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Lula quer 'filtrar’ novas polêmicas sobre plano
Planalto tenta diminuir desgaste político com grupo que analisará propostas controversas do programa de direitos humanos

Gerson Camarotti

 BRASÍLIA. Após a crise com os 
militares, o governo já tem 
uma estratégia pronta para di- 
minuir o desgaste político em 
torno de outras polêmicas en- 
volvendo o Programa Nacio- 
nal dos Direitos Humanos. O 
Palácio do Planalto pretende 
se valer do grupo de acompa- 
nhamento que vai analisar o 
programa para filtrar as pro- 
postas, fazer a mediação e, em 
alguns casos, até mesmo pro-
por alterações.

De acordo com 
um ministro, a 
determinação do 
presidente Lula é 
de adequar o pro- 
grama com a po- 
sição do governo 
em relação a al- 
guns temas. Em 
outros casos, a 
ordem é de adiar 
o debate por tem- 
po indetermina- 
do. Neste primei- 
ro momento, o 
Planalto quer ga- 
nhar tempo e es- 
friar o debate, pa- 
ra tirar a crise do 
noticiário. O gru- 
po ficará encarre- 
gado de transfor- 
mar essas pro- 
postas em políti- 
cas públicas.

— Esse grupo 
vai elaborar, in- 
clusive, os proje- 
tos de lei. E nada 
será enviado ao 
Congresso que

SUPOSIÇÕES

É DITO, sem des- 
mentidos, que o 
presidente Lula não 
foi atendido pelo 
ministro Paulo Van- 
nuchi na determina- 
ção de, no texto do 
“programa de direi- 
tos humanos", evi- 
tar qualquer afron- 
ta aos militares.

COMO NÃO se tem 
notícia de qualquer 
reprimenda de Lu- 
la, das três, uma: 
não existe mais hie- 
rarquia no gover- 
no; a orientação 
não foi bem trans- 
mitida; a determi- 
nação não existiu.

tenha posição divergente do go- 
verno — disse o ministro.

Na questão do aborto, por 
exemplo, vai prevalecer a po- 
sição do Planalto. Lula ficou 
contrariado com o fato de o 
programa ter incluído como 
intenção do governo apoiar a
aprovação do projeto de lei               tares está resolvida. Para o Pla-
que descriminaliza o aborto. 
Para ele, esse tema só deve ser 
tratado pelo governo como 
questão de saúde pública.

O tema motivou forte reação 
da Igreja Católica. Foi preciso

enviar emissários do Planalto 
para tranquilizar o secretário- 
geral da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), 
dom Dimas Barbosa.

Além do aborto, assessores 
do Planalto argumentam que o 
governo não deve ter uma posi- 
ção em defesa do projeto que 
estabelece a união civil de ho- 
mossexuais. Sobre símbolos re- 
ligiosos em repartições públi- 
cas, a avaliação do Planalto é 
que o assunto deveria ter sido 
ignorado no programa, pois

criou um atrito 
desnecessário. O 
governo também 
deve enviar emis- 
sários para tentar 
tranquilizar o se- 
tor agrário e a mí- 
dia, que reagiram 
às propostas.

Após criticar o 
plano, semana 
passada, sob o 
argumento de 
que sua pasta 
não havia sido 
ouvida, o minis- 
tro da Agricultu- 
ra, Reinhold Ste- 
phanes, decidiu 
trabalhar em si- 
lêncio para em- 
placar propostas 
do setor agrícola. 
Segundo seus as- 
sessores, a ideia 
não é levar um 
dossiê, mas su- 
gestões “a título 
de contribuição".

Há questões, 
como a da soja 
geneticamente

modificada, que já tinham sido 
decididas e não poderíam en- 
trar novamente no programa. 
Também há insatisfação quanto 
a mudanças nas regras para de- 
socupação de terras invadidas, 

Ontem, auxiliares de Lula ava- 
liaram que a crise com os mili-

nalto, interessa a criação da Co- 
missão da Verdade para que as 
famílias dos desaparecidos du- 
rante a ditadura militar possam 
“enterrar os seus mortos e co- 
nhecer a história”. 


